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No segundo check-up que Fernando Henrique 
fez desde que assumiu a Presidência do 
país, exames iniciais revelaram-se normais 
Anaísa Silva 
e Claudia Assef 
Da equipe do Correio 

S ão Paulo - O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso foi 
submetido ontem de manhã a 

uma rápida cirurgia na pálpebra su-
perior esquerda. A incisão para a re-
tirada de um calásio — cisto — de 
três milímetros foi realizada no 
Hospital São Paulo, antiga Escola 
Paulista de Medicina, onde fez um 
check-up de rotina. 

Segundo o professor de Oftalmo-
logia, Rubens Belford Júnior, da 
equipe que realizou a avaliação, o 
presidente tinha, há meses, uma 
"minúscula" lesão inflamatória na 
pálpebra. "Essa lesão não apresen-
tava nenhum sinal de gravidade. Era 
apenas uma inflamação cutânea, 
crônica, que às vezes o incomoda-
va", disse Belford. "Foi o presidente 
quem decidiu retirá-la". 

A cirurgia, que durou cerca de um 
minuto, não irá alterar a rotina de 
Fernando Henrique Cardoso. "Ele 
vai se recuperar em poucos dias. A 
visão não foi afetada. O presidente 
deverá usar apenas alguns colírios 
por algum tempo", explicou o oftal-
mologista. 

Essa é a segunda vez que Fernan-
do Henrique faz uma avaliação 
completa de sua saúde depois que 
assumiu a Presidência da Repúbli-
ca, em janeiro de 1995. Os resulta-
dos mostraram que o presidente 
continua saudável. Segundo o rela- , 
tório médico assinado pelo diretor 
clínico do hospital, José Osmar Me-
dina Pestana, os primeiros exames 
revelaram-se normais. A avaliação 
final do check-up sairá em três dias. 

DESCANSO 
Fernando Henrique Cardoso che- 

gou a São Paulo na noite de sexta- 
feira. Foi direto para seu aparta- 

- mento na Rua Maranhão, no char- 
moso bairro de Higienópolis. Lá, 

passou a tarde de sábado descant 
sando em companhia da primeirat 
dama, Ruth Cardoso, da filha Beal 
triz, do genro David Zylbersztajn e 
dos netos. No final da tarde, rece-
bei" o ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza, para uma visita-reu- , nião sobre os rumos do ensino sw,  
perior no país. 

Além do ministro, participaram-
da reunião o secretário do Ensino 
Superior, Abílio Neves, o chefe dó 
gabinete, Edson Machado, a ass's-
sora especial para a Política Educa-
cional, Nilce Duran, o assessor es-
pecial do presidente para a Área So-
cial, Vilmar Faria e o filósofo José 
Arthur Giannotti, membro do Con-
selho Nacional da Educação. 

"Discutimos um decreto de regu-
lamentação da Lei de Diretrizesze 
Base na área do ensino supq-ior. Es- 
se decreto deverá ser assinado 
presidente nesta semana", contou o 
ministro Paulo Renato. A LDB deve 
modificar o sistema de acesso às-, 
universidades. "Será um processo 
seletivo, uma avaliação mais justa 
que o vestibular". 

Durante as duas horas e,meia ein 
que ficaram reunidos, discutira4 
também, o resultado do "provão, 
que será divulgado oficialmente nó 
dia 25. "Não houve surpresas. S-
bíamos o que viria pela frente", d -ia 
se o ministro. À noite, o presidente-,è 
dona Ruth jantaram na casa do filó-; 
sofo José Arthur Giannotti, amigo 
do casal. 

O ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, esteve, também, no Hospital 
São Paulo para realizar exames de 
saúde. Ele se queixava nos últimOs 
dias de dores musculares e decidiu 
fazer um check-up. 

Assim como presidente, o minis' 
tro permaneceu no hospital cerca 
de 3 horas. Segundo José Osmar 
Medina Pestana, diretor clínico dó 
hospital, a saúde do ministro está 
muito bem. Os resultados dos eZ- f 
mes sairão em 5 dias. 
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